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Resumo Simples
Este resumo apresenta reflexões teórico-analíticas, vinculadas a uma pesquisa de mestrado em Educação, que tem como foco compreender de que maneira a diversidade musical está contemplada nas práticas pedagógicas dos/as professores/as do curso da Educação Musical do Conservatório Estadual de Música Lorenzo Fernandez (CELF). Nesta perspectiva, as reflexões realizadas neste trabalho partem da seguinte questão norteadora: como a produção científica em educação musical problematiza práticas pedagógicas ancoradas em referenciais eurocêntricos e incorpora a diversidade cultural e musical como princípio epistemológico e metodológico? O objetivo consiste em analisar de que maneira a literatura da área tem discutido a diversidade musical e suas implicações para a construção de práticas pedagógicas que reconheçam e legitimem diferentes saberes e expressões musicais, para além dos saberes eurocêntricos. O estudo justifica-se pela persistência de modelos tradicionais do ensino de música, vinculados à hegemonia da música erudita europeia, que tendem a hierarquizar culturas e produções musicais diversas, vinculadas a diferentes contextos socioculturais. A metodologia contempla uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir de levantamento em bases de dados acadêmicas, como o catálogo de teses e dissertações, o portal de periódicos, a biblioteca digital brasileira de teses e dissertações, além de obras e livros especializados na temática que abordam educação musical, diversidade cultural e interculturalidade crítica. O referencial teórico fundamenta-se em autores que discutem a diversidade cultural e educação (Gomes, 2007; Munanga, 2010; Sacristán, 2019 );  interculturalidade crítica, (Candau, 2013; Tubino, 2013; Walsh, 2009;) e Educação musical intercultural ( Fleuri 2018; Queiroz, 2017; Pereira 2020; Batista, 2018; Penna, 1995; Vieira, 2000). Os resultados evidenciam a  predominância de concepções de ensino de música ainda fortemente ancoradas em padrões de conhecimento europeus.  Embora alguns estudos apontem para uma abertura de inserção de repertórios diversos, essa inclusão, em muitos casos, ocorre de forma pontual, sem a problematização das relações de poder. Em contraposição, parte da literatura fundamentada na interculturalidade crítica propõe uma reconfiguração do ensino de música, defendendo práticas pedagógicas que promovam o diálogo entre diferentes matrizes culturais, reconheçam saberes marginalizados e questionem as bases epistemológicas do currículo tradicional.  A educação intercultural crítica propõe uma pedagogia da equidade e do diálogo, orientada pela ideia de que o conhecimento é uma construção coletiva e relacional. Isso significa compreender a escola como um espaço de negociação de sentidos. Conclui-se que, no ensino de música, essa abordagem implica reconhecer e valorizar a diversidade de práticas, saberes e expressões musicais, além de promover um currículo que ultrapasse referenciais hegemônicos e possibilite a construção de experiências formativas plurais e contextualizadas. Configura-se, ainda, como uma vertente pedagógica que pressupõe a inserção intencional, no interior das práticas pedagógicas, de músicas provenientes de diferentes contextos culturais, contribuindo para a ampliação do repertório dos estudantes e para o desenvolvimento de uma escuta sensível e crítica, apresentando-lhes estéticas e experiências musicais diversas. 
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